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SUZANO E IBEMA ANUNCIAM ASSOCIAÇÃO 
NO SEGMENTO DE PAPELCARTÃO

Por Caroline Martin
Especial para O Papel

Com dois 
parques 
fabris, 
produção 
será de 
140 mil 
toneladas 
anuais

A Suzano Papel e Celulose, a segunda maior 

produtora mundial de celulose de eucalip-

to e líder latino-americana no mercado de 

papel, e a Ibema Companhia Brasileira de Papel, a 

terceira maior fabricante de papelcartão do Brasil, 

anunciaram, em 18 de março último, uma transação 

que torna a Suzano sócia da Ibema em conjunto com 

a Ibema Participações (Ibemapar).

“A transação foi viabilizada com a venda da unida-

de de Embu (SP) da Suzano no valor de R$ 50 milhões, 

a ser pago pela Ibema por meio de transferência de 

uma dívida da Suzano. A intenção é transferir essa dí-

vida, com prazo de vencimento em 2021, no momen-

to do fechamento da operação, depois da aprovação 

de todos os órgãos regulatórios competentes, incluin-

do o Conselho Administrativo de Defesa Econômica 

(Cade)”, informa Marcelo Bacci, diretor financeiro 

da Suzano. Como parte do acordo, a Suzano também 

fará um aporte de capital de R$ 8 milhões à Ibema. 

“Ao final de todas as etapas previstas no processo, a 
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Suzano contará com 49,9% da empresa, enquanto a 

Ibemapar terá 50,1%”, detalha o executivo.

Antes de chegar a essa proporção final, contudo, a 

Suzano responderá por 38% da Ibema, ao passo que a 

Ibemapar será responsável por 62%. O motivo, justifica 

Bacci, encontra-se em ativos de que a Ibema dispõe atu-

almente, não relacionados à produção de papelcartão. 

“Tais ativos serão retirados da companhia ao longo dos 

próximos meses, seguindo decisões que competem à 

Ibemapar. Num primeiro momento, enquanto esses ati-

vos ainda fizerem parte da companhia, a Suzano terá 

uma fatia menor do que a almejada na etapa final.” 

Ainda de acordo com o diretor financeiro da Suzano, 

a concretização do acordo representa mais um passo da 

Suzano na busca contínua por eficiência e competitivi-

dade estrutural. “A Ibema é uma empresa sólida com 

mais de 55 anos de mercado. Entre os players de médio 

porte, proporciona as maiores sinergias neste momento. 

Estamos contentes com o acordo.” 

Nei Senter Martins, presidente da Ibema, ressalta que 

a empresa, instalada em Turvo (PR) e com área florestal 

de mais de 3.900 hectares de pínus, sempre esteve aber-

ta a associações. “A aderência e a sinergia com a Suzano 

levaram à concretização das negociações.”

Ibema passa a produzir 140 mil  
toneladas por ano

A nova configuração da Ibema terá duas unidades 

fabris de papelcartão: o parque fabril de Embu, vendido 

pela Suzano, com capacidade produtiva anual de 50 mil 

toneladas, e a planta da Ibema em Turvo, com 90 mil 

toneladas anuais de capacidade instalada, resultando 

em produção de 140 mil toneladas por ano. “O objetivo 

principal é conquistar eficiência operacional na indús-

tria, na logística e nos custos variáveis”, sublinha Carlos 

Aníbal, diretor executivo da Unidade de Negócios de 

Papel e Celulose da Suzano.

O executivo informa que ambas as empresas fabri-

carão todos os tipos de produtos, sem diferenciação 

“O objetivo 
principal é 
conquistar 
eficiência 
operacional na 
indústria, na 
logística e nos 
custos variáveis”, 
sublinha Aníbal
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de portfólio para cada uma. “O acordo não interfere 

em nada no que diz respeito à rotina operacional das 

companhias e aos mercados atendidos”, comenta, re-

forçando que o dia a dia da unidade da Suzano, cuja 

capacidade produtiva anual é de 200 mil toneladas de 

papelcartão, continuará sem alterações. “As empresas 

terão estratégias absolutamente independentes uma da 

outra e concorrerão no mercado em que atuam”, com-

pleta Aníbal sobre a transação, que resultará em uma 

companhia de controle compartilhado, mas atuação in-

dependente no mercado.

Com a associação das duas empresas, a Ibema conso-

lidará seu posicionamento de terceira maior produtora 

brasileira de papelcartão. “Nossa conversa iniciou-se há 

certo tempo. O fechamento do negócio não tem nenhu-

ma relação com o momento pelo qual o segmento pas-

sa”, esclarece Aníbal sobre a fraca demanda que vem 

marcando os últimos meses. O diretor executivo da Uni-

dade de Negócios de Papel e Celulose da Suzano ainda 

frisa que o mercado de papelcartão apresenta demanda 

anual superior a 1 milhão de toneladas.          n

Martins: 
“Aderência e 
sinergia levaram 
à concretização 
das negociações 
com a Suzano”
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